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1. INTRODUÇÃO 

A revisão do Plano da Bacia do Alto Tietê, desenvolvida pela Fundação Universidade de 

São Paulo, considerandou as evoluções ocorridas nos últimos cinco anos, e em atendimento 

ao previsto pelas normas legais. O objetivo principal deste estudo é a recuperação, 

preservação e conservação dos recursos hídricos e o estabelecimento de ações 

necessárias para o cumprimento desses propósitos. 

O foco principal do Plano é o recurso hídrico, razão pela qual todas as ações, estruturais e 

não estruturais, que afetem o binômio disponibilidade/ demanda de água associado à 

qualidade foram consideradas. 

O Plano do Alto Tietê tem um alcance que extrapola as fronteiras da Bacia, uma vez que 

abriga o maior contingente populacional e o maior pólo de geração de renda e emprego do 

Brasil, e conseqüentemente, é palco de importantes conflitos pelo uso da água. O Alto Tietê 

é visto por todo o Brasil como uma referência para o sistema de gerenciamento dos 

recursos hídricos e fonte de experiência dos tipos de conflito que podem acontecer numa 

bacia e de soluções que podem ser adotadas para resolvê-los. 

A Bacia do Alto Tietê a montante da barragem de Pirapora abrange uma área de drenagem 

de 5.720 km2, incluída a bacia integral do rio Pinheiros com as sub- bacias dos reservatórios 

Billings e Guarapiranga.  

A Unidade de Gerenciamento de Recursos Hídricos ï UGRHI 06 está dividida em cinco sub-

comitês: Tietê-Cabeceiras, Billings-Tamanduateí, Juqueri-Cantareira, Cotia-Guarapiranga e 

Pinheiros-Pirapora. 

A Figura 1 mostra Bacia do Alto Tietê com suas 6 regiões hidrográficas e seus 5 sub-

comitês. A Tabela 1 mostra a divisão da Bacia em sub-bacias com os municípios 

correspondentes de cada sub-bacia. 
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Figura 1 - Sub-Regiões Hidrográficas. 
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Tabela 1 - Sub-bacias da Bacia do Alto Tietê e Municípios 

Sub-bacia Município 

Cabeceiras 

Arujá 

Santa Isabel 

Guararema 

Biritiba-Mirim 

Ferraz de Vasconcelos 

Itaquaquecetuba 

Mogi das Cruzes 

Poá 

Salesópolis 

Suzano 

Cotia - Guarapiranga 

Cotia 

Embu 

Embu-Guaçu 

Itapecerica da Serra 

São Lourenço da Serra 

Juquitiba 

Vargem Grande Paulista 

Penha - Pinheiros 

São Paulo 

Taboão da Serra 

Guarulhos 

Pinheiros - Pirapora 

Carapicuíba 

Itapevi 

Jandira 

Osasco 

Pirapora do Bom Jesus 

Santana de Parnaíba 

Barueri 

Juqueri -Cantareira 

Cajamar 

Caieiras 

Francisco Morato 

Franco da Rocha 

Mairiporã 

Billings 

Diadema 

Mauá 

Ribeirão Pires 

Rio Grande da Serra 

Santo André 

São Bernardo do Campo 

São Caetano do Sul 

 

Em função da importância da bacia do Alto Tietê, dentro do Estado de São Paulo, sua 

conexão com bacias vizinhas como a do Piracicaba e da Baixada Santista, e a importância 

desse Estado dentro do país, já se pode antecipar o impacto que podem ter no ponto de 

vista social, econômico e ambiental, as ações que serão adotadas dentro desta bacia que, 

em última análise, visam permitir o uso de seus recursos hídricos de maneira sustentável. 

Por outro lado, pode-se esperar que esse Comitê e suas ações continuem sendo uma 
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referência para o resto do país, como a experiência paulista foi no período desde que foi 

promulgada a Lei de São Paulo até a Lei Federal de 1997 

Não somente os aspectos e experiências positivas contam para o longo aprendizado da 

gestão de bacias. Os problemas enfrentados e mesmo as perplexidades geradas ao longo 

desse processo dentro da bacia do Alto Tietê são lições úteis que podem ser aproveitadas. 

A busca de soluções para os problemas diagnosticados podem conduzir os diferentes 

grupos dentro das bacias a preconizarem soluções distintas para os mesmos assuntos e é 

normal que cada um queira ver seu ponto de vista prevalecer, gerando assim uma disputa 

as vezes bastante acirrada. 

Assim é que os conflitos existentes nas sub-bacias do Tietê são um claro reflexo da 

discussão em torno das várias alternativas para a solução dos problemas lá existentes, que 

podem ter vários tipos de solução, cada uma delas sendo defendida ardorosamente pelos 

vários grupos envolvidos.  

Essa aparente dificuldade gerencial, na realidade, pode ser decorrente do próprio processo 

de gestão que é muito democrático e participativo, não se constituindo necessariamente em 

um defeito institucional. O tempo se encarregará de aperfeiçoar esse processo e acelerar as 

decisões. 

Esses mesmos problemas e alternativas de solução poderão vir a ocorrer em outras bacias 

do país. Isso torna importante identificar corretamente o caminho a seguir na sua solução 

que poderá mais uma vez orientar os casos semelhantes que ocorram para os outros 

comitês que estejam sendo criados ou já operados no país. 

Enfatiza-se aqui o caráter participativo que foi, desde o início de seu desenvolvimento, a 

tônica dos trabalhos de preparação do Plano de Bacia. A idéia que prevaleceu ao longo do 

desenvolvimento deste plano é que o documento aqui apresentado sirva como norteador 

das discussões no âmbito do Comitê da Bacia Hidrográfica, sobre a difícil gestão da água na 

bacia mais intensamente urbanizada do país.  
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2. CARACTERIZAÇÃO DA BACIA DO ALTO TIETÊ 

2.1. Características Fisiográficas e Hidroclimáticas. 

O rio Tietê tem suas nascentes a leste da cidade de São Paulo, junto ao divisor de águas 
com a vertente oceânica. Seu curso segue a direção geral leste-oeste e ao atingir a 
Barragem de Rasgão, definida como o limite da Bacia do Alto Tietê, drena uma área de 
5.775 km². Em seu curso superior a ocupação da bacia é predominantemente agrícola 
embora existam neste trecho, centros urbanos de importância, tais como Mogi das Cruzes e 
Suzano e diversas indústrias de porte.  

O rio Tietê atinge a grande concentração urbana da cidade de São Paulo e municípios 
adjacentes junto ao bairro da Penha e o município de Guarulhos. A partir deste ponto até 
praticamente o municípios de Barueri e Santana do Parnaíba o rio atravessa regiões de alta 
densidade demográfica e ocupação do solo intensa e indisciplinada. Estas características 
prevalecem também nas bacias dos principais afluentes do Tietê tais como o Pinheiros, o 
Tamanduateí e outros. 

Outro aspecto que adiciona complexidade à análise hidrológica da bacia são as inúmeras 
obras de aproveitamento dos recursos hídricos existentes na região e as transferências de 
água de outras bacias. Entre muitas outras, as principais transferências são (1) as águas 
oriundas do Sistema Cantareira, (2) a reversão de curso das águas do Tietê e Pinheiros 
para o reservatório Billings e (3) o desvio das águas do alto curso do rio Tietê e alguns de 
seus afluentes para a região central da área metropolitana. Estas transferências alteram 
significativamente a ocorrência das vazões, no tempo e no espaço, dos principais cursos de 
água da região. 

Outro aspecto a ser destacado é a ocorrência de inundações que tendem a exigir cada vez 
mais esforços e recursos dos poderes públicos em razão da intensa ocupação do solo da 
bacia e da, cada vez mais crítica, falta de espaço para a implantação de medidas de 
controle ou mitigatórias. 

Em termos mais gerais a bacia do Alto Tietê apresenta índices de precipitação total média 
anual elevados próximo à Serra do Mar. No interior da bacia os índices são menores. Nas 
regiões da bacia hidrográfica do Alto Tietê como Cabeceiras, Billings e Guarapiranga 
próximas à vertente oceânica da Serra do Mar os índices estão entre 3.000 a 1.800 mm. 
Estes índices são observados por influência da umidade vinda do mar. A precipitação total 
média anual da bacia está em torno de 1.400 mm. 

A Hipsometria e a Declividade da Bacia do Alto Tietê estão apresentadas na figura 2, 
respectivamente. 
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Figura 2 - Hipsometria 



PLANO DA BACIA DO ALTO TIETÊ ð SUMÁRIO EXECUTIVO   

 

7 

 

 

Figura 2 - Declividade . 
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2.2. Caracterização Físico-Ambiental 

Geologia 

A análise dos processos geológicos mais marcantes que ocorreram na área da Bacia 
Hidrográfica do Alto Tietê foi realizada, ressaltando a influência que os mesmos exerceram 
na modelagem do relevo e, conseqüentemente, no comportamento hidráulico-hidrológico da 
bacia 

O conhecimento e compreensão do arcabouço geológico da região da Serra do Mar, onde 
se implanta a bacia hidrográfica do Alto Tietê, são fundamentais para o melhor 
entendimento das características fisiográficas que governam o escoamento hidráulico da 
bacia e, portanto do seu comportamento hidrológico.  

A Figura 3 apresenta o mapa geológico da bacia, destacando as principais unidades 
geológicas presentes. 

Hidrogeologia 

O Mapa Hidrogeológico da bacia do Alto Tietê foi gerado visando reavaliar a produtividade 
dos aqüíferos, a importância hidrogeológica e as características gerais dos sistemas 
aqüíferos. A Figura 3 mostra o resultado da análise hidrogeológica da Bacia. 

Vulnerabilidade 

A fim de se obter uma avaliação preliminar da situação de perigo da contaminação dos 
aqüíferos, foi traçado um mapa de vulnerabilidade simplificado, mostrado na Figura 5. Este 
mapa restringe-se a classificar as unidades aqüíferas com relação a uma vulnerabilidade 
relativa.  

A vulnerabilidade de cada um dos quatro aqüíferos, além da Unidade Neocenozóica, foi 
definida a partir de suas características geológicas (tipo de rocha que compõe a zona não 
saturada) e hidráulicas (tipo de aqüífero e sua geometria). Adicionalmente cada aqüífero foi 
analisado em termos de sua produção relativa, que apresenta correspondência com sua 
permeabilidade  

Áreas Contaminadas 

Paralelamente, foi obtido o cadastro de áreas contaminadas da CETESB até 2006, no qual 
existiam 959 áreas contaminadas na Bacia do Alto Tietê.  

A distribuição espacial das áreas contaminadas em relação ao mapa de vulnerabilidade da 
Bacia do Alto Tietê mostra que 37% das áreas encontram-se em áreas de alta 
vulnerabilidade à poluição de aqüíferos, 41% em áreas de média vulnerabilidade e 22% em 

áreas de média a baixa vulnerabilidade. Esta análise conjunta pode ser observada na 5. 
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Figura 3- Geologia da Bacia do Alto Tietê 
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Figura 4 - Hidrogeológia da Bacia do Alto Tietê. 
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Figura 5 ï Áreas Contaminadas e Vulnerabilidade à Contaminação de Aquíferos da Bacia do Alto Tietê 
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Biodiversidade e Áreas Protegidas 

A Mata Atlântica que era originalmente um extenso manto luxuriante de floresta que cobria 
grande parte do Estado de São Paulo é, na realidade, um bioma com ecossistemas 
diversificados, compreendendo um sistema atlântico de vegetação, um mosaico rico em 
diversidade de espécies e endemismos, isto é, espécies que só ocorrem nesse bioma. Esse 
sistema natural diverso e rico em espécies e nichos ecológicos evoluiu de maneira a se 
tornar extremamente frágil diante de interferências ambientais externas, justamente nas 
regiões onde os colonizadores começaram seus estabelecimentos. A Mata Atlântica hoje é, 
seguramente, o bioma do país mais influenciado pela ação do homem. 

Os fragmentos florestais e as unidades de conservação e outras áreas protegidas 
constituem hoje importantes remanescentes dos ambientes naturais da Bacia do Alto Tietê 
(BAT) e abrigam uma biodiversidade de extrema importância para a conservação. 

A Figura 6 representa as áreas de proteção da BAT, onde constam as Unidades de 
Conservação Estadual e Municipal, Área Tombada e Terras Indigenas. 

Outra delimitação de importância refere-se às áreas de proteção aos mananciais da bacia, 
mostrada na Figura 7. Este é um tema de alta relevância uma vez que desta proteção 
depende mais da metade do abastecimento público de água para a Região Metropolitana de 
são Paulo. 
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Figura 6 - Áreas Protegidas 




